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61ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 18 de agosto de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Ney Amorim, Perpétua de Sá e Taumaturgo Lima,
do PT; Edvaldo Magalhães, Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR;
Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Chagas Romão, do
P M D B; Delorgem Campos e W alter Prado, do PSB; Elson Santiago e José Luis, do
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PM N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M;
Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, do PSL.

AUSENTES: Deputados Francisco Viga e Merla Albuquerque, do PT; Antonia
Sales, do PMDB e José Carlos, do PTN.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a proteção de
Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora, consideramos lida e
aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 81/2009, acompanhada de justificativa, de autoria da
Deputada Antonia Sales, solicitando à Mesa Diretora, que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador através da Secretaria de
Estado de Educação – SEE, para que providencie a cobertura da quadra de esportes na
escola da comunidade Foz do Breu, no Município de Marechal Thaumaturgo, no Alto
Juruá;

Indicação n. 82/2009, acompanhada de justificativa, de autoria da
Deputada Antonia Sales, solicitando à Mesa Diretora, que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador, através do Departamento
Estadual de Água e Saneamento – DEAS, possam construir um poço artesiano para
comunidade Pedra Pintada, no Município de Marechal Thaumaturgo, no rio Alto Juruá;

Indicação n. 83/2009, acompanhada de justificativa, de autoria da
Deputada Antonia Sales, solicitando à Mesa Diretora, que, após ouvido o plenário, seja
encaminhado expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado para que
providencie a compra de um gerador de energia elétrica, para a comunidade Pedra
Pintada, no Município de Marechal Thaumaturgo, no rio Alto Juruá;

Mensagem n. 441/2009, do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado
do Acre, em exercício, César Messias, encaminhando Projeto de Lei n. 33/2009, que
Altera a Lei n. 1.600, de 27 de dezembro de 2004, que “Cria o Conselho Estadual da
Juventude do Acre – CEJAC e dispõe sobre a Conferência Estadual da Juventude”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, companheiros no Salão do Povo, companheiros da Imprensa,
neste final de semana estivemos no Festival do Açaí, uma festa organizada pelo amigo
Juarez Leitão. Durante os três dias que estive lá: sexta, sábado e domingo só presenciei
uma confusão, mas foi uma falha da polícia que saiu antes de terminar todo o movimento
na praia. Contudo, não tem nada a ver com a estrutura que o Juarez montou.

Quero registrar um problema que causou descontentamento e revolta tanto
nas pessoas de Rio Branco, Porto Velho, como de Brasiléia, Xapuri e Senador Guiomard,
a balsa do Purus é muito pequena para atravessar os carros que estão trabalhando na
estrada como também os que estão levando mantimentos para Tarauacá, Feijó, Cruzeiro
do Sul e Manoel Urbano.  Com a abertura da estrada esse fluxo aumentou, pois muitas
pessoas vão visitar o Vale do Juruá. Será que é necessário virmos aqui criticar, chamar
de irresponsável, para tomarem uma posição?  Está com mais de um mês, Senhores
Deputados, que a Mitsubishi anunciou a sua carreata para Cruzeiro do Sul.

Também tem mais de um mês que o Prefeito Juarez Leitão vem anunciando
o Festival do Açaí, o mesmo tempo que a Deputada Idalina fala sobre o Novenário de
Cruzeiro do Sul, e o Governo não tomou nenhuma providência, no sentido de colocar
uma balsa que tenha condições de atender os transeuntes, para não ficar o tumulto que
ficou sexta, sábado e domingo.

No domingo, Deputado Donald, o tumulto foi de lá para cá. E aí já tinha
se passado mais quatro dias e continuava a mesma balsinha fazendo o transporte. Eu saí
daqui de madrugada e cheguei lá às dez horas da manhã e sabe a que horas fui sair? Duas
da tarde. A fila dava mais de três quilômetros. O pessoal da Mitsubishi que chegou lá
meio dia, saiu cinco horas da tarde. Já estava no Festival tomando a minha cervejinha
com os amigos, quando chegou o Gladson Cameli. Eu ainda falei: Isso é para você
verificar a incapacidade de um Governo que diz ter gestão. Se o Bestene não estivesse lá
eu talvez teria dito um bocado de coisas para aquele rapaz do Deracre, porque aquilo é
fruto da irresponsabilidade, incompetência e falta de administração desse Governo.

O César ficou lá bem umas três horas para passar. Não sei se é verdade, mas
fiquei sabendo que ele passou por outro lugar. O Governador deveria ter ido de carro, mas
foi. Ele não vai mesmo. Ele não gosta mesmo. Ele não gosta dos políticos e é político.

Senhores, falta respeito com a população. Deixar as pessoas num sol
daquele com pium, em cima de uma balsinha!

Depois que fizemos um movimento apareceu outra balsa, no entanto o
pessoal das caçambas tem razão em fechar a estrada. E se eles continuam com o movimento
possivelmente não teria festival, porque eram mais de quinhentos que estavam fechando
a estrada. Ainda bem que o bom senso prevaleceu e passou todo mundo. Mas é uma
irresponsabilidade muito grande desse Governo.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, lendo as notícias sobre a tensão na fronteira boliviana
e após várias reuniões e pronunciamentos de inúmeros políticos, inclusive, foi feita uma
reunião aqui no prédio da Assembleia pelo Deputado Moisés Diniz, chegamos a conclusão
de que é preocupante a situação desses brasileiros que estão sendo expulsos daquele
País.

O Superintendente do Incra falou que foram liberados trinta milhões de
reais para aquisição de propriedades para assentar essas pessoas. Fazendo as contas, é
necessário comprar dezoito fazendas ao longo da BR-364, totalizando duzentos mil
hectares. Isso segundo o Superintendente do Incra.

Então, na esteira do problema como eu já falei, o Deputado Moisés Diniz
fez uma reunião onde foi deliberado que primeiramente se buscaria uma alternativa para
a permanência dos agricultores brasileiros na Bolívia; caso venham a ser expulsos, que
fossem bem recebidos no Brasil. Hoje, o jornal está dizendo que o prazo de retirada dos
brasileiros é até o dia 15 de dezembro. Então, temos pouquíssimo tempo.

Senhores Deputados, faço essas considerações para apresentar uma proposta
para este problema que já vem se alongando por várias décadas. E essa minha proposta
é de baixo custo para os Governos Federal e Estadual ou para as Prefeituras. Temos
pouco mais de quatro meses para mobilizar e realizar a transferência de mil e quinhentas
famílias que o Incra pretende assentar nos duzentos mil hectares que ainda vai comprar
ou desapropriar no eixo da BR-364.

Então, é lamentável Senhores Deputados e Deputadas, que esta seja a
proposta apresentada pelo Superintendente do Incra, pois sabemos muito bem que uma
desapropriação de terra leva de três a sete anos e naquela região os trinta milhões de reais
disponíveis não darão para comprar, sequer, dez mil hectares, quanto mais duzentos mil.
Então deve estar havendo um equívoco por parte do Superintendente ou então é uma
enganação a essas pessoas que há tanto anos já aguardam por uma solução desse
problema.

Só para vocês terem uma ideia: um hectare na Baixa Verde em direção a
Porto Velho está custando, hoje, doze mil e oitocentos reais; um hectare na fazenda
Mauro Braga, ou na fazenda da Utilar em direção à Sena, hoje, custa sessenta e três mil.
Então os trinta milhões não serão suficientes para assentar quase ninguém.

Embora o Ministério das Relações Exteriores tenha dito que apenas duzentas
e quarenta  e três famílias são passíveis de expulsão, nós temos que nos preocupar com
as mil e quinhentas famílias. Não podemos mais esperar reuniões, relatórios. Nós não
precisamos comprar terras, Deputado Luiz Calixto ou mesmo desapropriá-las, porque
existem disponíveis para assentamento um milhão seiscentos e vinte e nove mil e
noventa e sete hectares localizados entre os Municípios de Sena Madureira e Bujari. As
demais áreas com a Bolívia são de conservação dos Governos Federal e Estadual.

Eu tenho aqui a distribuição de cada um: na Reserva Extrativista Chico
Mendes, na Reserva Extrativista Cazumbá Iracema, no Médio Iaco, Reserva Extrativista
do Riozinho do Rôla, em cada Reserva dessas existe um número x de hectares. A mesma
coisa é nas florestas do Macauã e do Antimari. Não vai ser preciso levar nenhuma família
para o Vale do Juruá para serem assentadas. Obrigada.

(Sem revisão da oradora)

Deputado W A LTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, companheiros da Imprensa, Senhoras e Senhores que comparecem à
Assembleia nesta manhã, a quem eu saúdo com a paz do Nosso Senhor Jesus Cristo.

Durante trinta dias, foi discutido nesta Casa, principalmente pela Deputada
Idalina Onofre as ameaças sofridas por brasileiros que trabalham em terras bolivianas.
Foram feitas várias plenárias e vários encontros e nada foi resolvido. E o jornal O Rio
Branco de hoje trata da continuidade dessas ameaças e eu, na condição de Deputado e
Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Assembleia Legislativa do Estado do
Acre, estou encaminhando ao Presidente da República e à Comissão de Direitos Humanos
da Câmara dos Deputados e do Senado da República, um dossiê comprovando as
ameaças, extorsão e a humilhação que os brasileiros estão sofrendo em território boliviano.
E para deixar registrado nos Anais desta Casa, passo a fazer a leitura:

“A Comissão de Defesa dos Direitos Humanos da Assembleia Legislativa
do Estado do Acre, instituída mediante Resolução n. 7, de 13 de maio de 2009, por seu
Presidente abaixo assinado, vem à presença de V. Exa, apresentar REPRESENTAÇÃO
em face aos acontecidos no Estado do Acre, exatamente no Município de Capixaba,
fronteira com a Bolívia, a que dizer dos trabalhadores rurais em vários encontros e
plenárias aponta a consumação de delitos, extorsão e ameaças contra a violação dos
direitos humanos pelos fatos e fundamentos que se seguem”.

A finalidade dos recursos Deputado Donald Fernandes, é para indenizar os
brasileiros que realizaram benfeitorias em terras bolivianas. Mas o que o Governo
boliviano está querendo é ficar com os recursos que já foram liberados pelo Brasil e
expulsar os brasileiros à bala, conforme a reportagem do jornal “O Rio Branco”. O prazo
para eles saírem dessas terras vence dia 15 de dezembro e depois disso só Deus sabe o
que vai acontecer.

O pedido que a Assembleia do Acre faz ao Presidente da República e ao
Presidente da Comissão dos Direitos Humanos da Câmara e do Senado, está vazado nos
seguintes termos, Deputado Chagas Romão:

“III DOS PEDIDOS
1. Garantia de todas as condições para os que querem retornar;
2. Edição de MP para garantir de forma imediata os recursos para

assentar os que estão voltando;
3. Investimento para garantir a inserção dessas famílias na vida

econômica brasileira;
4. Cadastro próprio (brasileiro), para saber com exatidão o número

de brasileiros na fronteira boliviana;
5. Convocação imediata da OIM para prestar esclarecimentos ao

Governo brasileiro;
6. Aporte financeiro para o Governo do Acre auxiliar na acomodação

dessas famílias;
7. Que o Incra cumpra seu papel de assentar as famílias;
8. Negociação urgente com o Governo da Bolívia:

a) Maior prazo para a retirada dos brasileiros;
b) Apoio dos Governos brasileiro e boliviano e liberdade para

retirada das benfeitorias;
c) Que seja reconhecido o direito dos brasileiros nascidos e

registrados na Bolívia; e
d) Garantia de paz e tranquilidade na fronteira.

9. Reunião urgente da embaixada do Brasil na Bolívia e da
embaixada da Bolívia no Brasil, com a participação do Governo
do Acre e da bancada federal;

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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10.  Criação imediata de um grupo permanente para acompanhamento
do caso;

11.  Indenização das benfeitorias edificadas com os recursos do
Governo Federal repassados a OIM.

N. Termos
Pede e espera deferimento.

Deputado W ALTER PRADO
Presidente da Comissão de Direitos Humanos e Cidadania

Com este documento que eu também vou encaminhar para a Câmara dos
Deputados através da nossa bancada, eu encerro a partição da Comissão de Direitos
Humanos da Assembleia Legislativa do Estado do Acre, nesse episódio, com a plena
consciência do dever cumprido.

Agora, é esperar para ver, porque a partir de quarta-feira, os brasileiros vão
começar a bloquear as estradas. No entanto, ninguém está querendo que isso aconteça,
mas a situação é grave e ninguém no Brasil está fazendo nada para amenizar essa
situação.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Bom dia Senhor Presidente,
demais membros da Mesa, Deputados, Deputadas, Imprensa, amigos presentes no Salão
do Povo, hoje eu gostaria de fazer dois apelos: O primeiro, ao Governo do Estado e o
faço na maior humildade possível, porque acho que aqui eu não represento os meus
interesses, mas os das pessoas que votaram em mim.

Há algum tempo, eu apresentei um Anteprojeto para que a Licença
Maternidade de seis meses fosse estendida a todas as gestantes funcionárias do Estado.
Eu acho que isso poderia ser feito de forma tranquila, uma vez que quase todos os
Estados já têm essa prática. Os Municípios e a União também. Então, não entendo o
motivo pelo qual o Governo está hesitando e demorando tanto a efetivar a Licença
Maternidade de seis meses para as funcionárias do Estado do Acre. Eu como médico
obstetra e ginecologista, vejo nos consultórios, nos hospitais, diariamente, as mães
sofrendo com esse problema.

Desta forma, gostaria de apelar aqui para a sensibilidade do Governador e
dizer-lhe que esse é um Anteprojeto que é de interesse das funcionárias estaduais acreanas
e não do Deputado Donald Fernandes, eu estou sendo apenas o veículo dessa solicitação.
Eu imagino que o Governo analisará com carinho e peço que dê uma posição, uma
resposta negativa ou positiva. Qualquer que seja me interessa, mas espero, sinceramente,
que seja positiva. Se o Governo quiser negar, que negue, faça isso, mas resolva esse
problema, não deixe esse Projeto dentro da gaveta, pois essas mulheres precisam muito
desse benefício.

Outro apelo que eu faço é à Comissão de Constituição e Justiça da
Assembleia para que a lei que proíbe o uso de cigarros em lugares públicos seja
analisada. E não importa se nós aqui votaremos a favor ou contra, isso para mim não tem
tanta importância, mas que venha para este plenário para ser votada é uma lei que já
passou na maioria dos estados brasileiros, mas o nosso Acre está como sempre a
reboque. Então eu gostaria de apelar para os nobres membros da Comissão de Constituição
e Justiça e à Presidência da Mesa que a coloquem na pauta, para que seja feito um
encaminhamento e também o faço com a maior humildade do mundo; afinal de contas,
é de interesse da sociedade.

Muitas pessoas morrem vítimas do Câncer, com lesões nos pulmões,
garganta e sabemos que 84% do Câncer de garganta e do pulmão são decorrentes do ato
de fumar, porém, muitas vezes, mesmo sem fazer uso de cigarros, os fumantes passivos
são os mais prejudicados. Esse é o apelo que faço, humildemente, como Parlamentar e
como médico, aos membros da Comissão de Constituição e Justiça dessa Casa, para que
coloquemos esse Projeto na pauta e que essa Casa, soberana, lhe dê um destino.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, antes que alguém possa fazer uma distorção das palavras que vou proferir
desta tribuna, quero dizer que reconheço o esforço, a boa vontade e o empenho dos
Deputados desta Assembleia, naquilo que se refere à defesa dos brasileiros que estão
morando em território boliviano.

Como já afirmei anteriormente, este esforço, Deputado Chagas Romão,
será em vão. Isso porque o Governo brasileiro não está, como dizem lá no nosso interior,
nem um tiquinho preocupado com as situações dos nossos irmãos brasileiros. Se não me
engano, daqui alguns dias, o Presidente Lula irá à Bolívia e será ciceroneado pelos
produtores de epadu, a matéria-prima da cocaína. E não consta na pauta do Presidente
Lula qualquer intervenção no sentido de fazer a proteção dos direitos dos brasileiros que
vivem em território boliviano, em alguns casos, há mais de cinquenta anos.

Parece que este assunto só interessa a alguns membros da Assembleia
Legislativa, pois eu ainda não ouvi qualquer palavra do Governador Binho Marques, dos
Senadores Tião Viana e Marina Silva e nem do ex-Governador Jorge Viana. Portanto,
parece que esse assunto está circunscrito ao ambiente dessa Assembleia Legislativa, pela
boa vontade de alguns Deputados tanto da Oposição, como é o caso dos Deputados
Chagas Romão e Idalina Onofre, quanto dos Deputados do lado do Governo como os
Deputados Moisés Diniz e W alter Prado. Mas, essa situação só será efetivamente
solucionada se a chancelaria brasileira, no Ministério das Relações Exteriores, tomar
este problema como uma causa a ser resolvida.

Ocorre que um fator não é dito nesta tribuna, o Governo brasileiro concorda
com esta expulsão. O lugar daqueles que estão sendo expulsos, Deputado Nogueira
Lima, está sendo ocupado pelos partidários de produtores de epadu, do Presidente da
Bolívia, Evo Morales. Não vamos nos surpreender se a nossa fronteira de Capixaba,
Epitaciolândia, Brasiléia vir, no futuro, a se transformar numa das maiores plantações de
epadu, matéria-prima do princípio ativo da cocaína. Porque os partidários do Presidente
Evo Morales, que estão sendo transferidos das regiões de altiplano para a fronteira
brasileira são compostos de indígenas que têm como especialidade a plantação de epadu.

E não venham abordar questões culturais, porque apenas 0,001% das folhas, são destinadas
para os fins culturais e históricos do povo boliviano, o restante é para produzir cocaína
e o Governo brasileiro está sendo omisso.

O Senhor Evo Morales não tem um bom desempenho eleitoral na região de
Pando e Santa Cruz de La Sierra, onde o potencial eleitoral dele se dá entre os índios,
afinal de contas, ele é um representante deles e está, Deputado Nogueira Lima, trazendo
partidários seus para votar nas eleições. Ele será candidato a reeleição com a benevolência
e a complacência do Governo brasileiro.

Para este problema ser resolvido, bastaria o Brasil usar o seu poder de
império. Nós temos no Brasil mais de sessenta mil bolivianos vivendo irregularmente.
Quem teve a possibilidade, a oportunidade de fazer um passeio pelas ruas do Brás, pôde
constatar que o que mais tem ali é boliviano vivendo e trabalhando irregularmente e o
Brasil não usa isso como moeda de troca. O problema é muito mais grave do que se
imagina. Não basta apenas realocar os brasileiros. Nós temos que saber o que é que o
Senhor Evo Morales vai plantar nas nossas fronteiras. A Bolívia é a maior produtora de
folhas de epadu e o Acre é a porta mais arreganhada do Brasil para o tráfico de entorpecentes.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, ouvintes no Salão do Povo, estive neste final de
semana visitando o Município de Feijó. Inclusive, quero agradecer a recepção do
Prefeito Juarez Leitão.

O que me traz a esta tribuna hoje, é uma denúncia dos moradores de Sena
Madureira que trabalham na praia do Amarilho. São cerca de 23 carreiros de boi, que há
mais de trinta anos retiram areia daquela praia. Mas, na semana passada, receberam a
visita da fiscal do IMAC, Senhora Maria Joana de Lima Santiago, que aplicou a cada
trabalhador uma multa de R$ 5.000,00. Como eles não têm condições de pagar esse
valor exorbitante, procuraram-me para que eu fosse seu representante aqui na Assembleia
Legislativa e juntos encontrarmos uma solução para essa questão, já que eles vivem da
retirada da areia da praia de forma artesanal, que inclusive ajudou a construir Sena
Madureira durante anos e anos. E agora estão sendo retirados do local de forma brutal e
ainda impetraram uma multa desse valor a cada pai de família que vive desse trabalho.
Portanto, esse problema é muito sério e tem que ser resolvido.

Muitos aqui sabem que lá têm duas dragas, mas elas não estão dando conta
de atender a demanda, para a construção da BR-364. Então, os carreiros de boi também
prestam esse serviço. Inclusive, a funcionária alega que este serviço está prejudicando o
meio ambiente. Mas eu acredito que isso não é verdade, porque o rio repõe essa retirada
de areia.

O IMAC também fechou todas as movelarias daquele município. Essas
pessoas não estão enriquecendo, apenas trabalham para subsistência da sua família.
Portanto, eu acredito que esse órgão precisa rever essa questão, conversar com aquelas
pessoas para encontrar uma solução e equacionar esse problema. Aquelas famílias precisam
sobreviver e se não houver uma solução serão mais de vinte famílias desempregadas.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Antes da abertura
do Grande Expediente, gostaríamos de fazer dois registros: O primeiro deles, diz respeito
ao Festival do Açaí já reverenciado aqui pelo Deputado Nogueira Lima. Gostaríamos de
deixar registrado a alegria e o contentamento de ver o que Feijó consolidou como uma
grande atividade cultural, de lazer e também de incentivo à produção do Açaí.

Em dez anos de realização desse evento, que é um tempo curto para se
construir uma boa tradição, o Festival do Açaí tornou-se uma referência muito positiva.
No último dia, mais de trinta mil pessoas participaram desse evento. Se esse número
fosse registrado no Carnavale era compreensível, pela facilidade do acesso, mas em Feijó
com todas as dificuldades de acesso via BR-364, isso é maravilhoso!

Encontramos pessoas de Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima, Rodrigues Alves,
Porto W alter e Marechal Thaumaturgo. Tarauacá, praticamente fechou as portas para ir a
Feijó, além das várias delegações de Rio Branco e dos municípios do Vale do Acre.

Famílias inteiras abriram as suas casas para abrigar os visitantes, portanto
uma boa acolhida. Uma festa dessa não se faz apenas com atrações artísticas, é preciso
criar o ambiente de acolhida e Feijó conseguiu isso.

Parabenizamos o Prefeito Juarez Leitão pelo evento. Eu fico contente
porque se colocou em dúvida a sua capacidade de gerenciar aquela cidade, já que ele era
um homem aqui do Parlamento. Mas ele deu uma demonstração de organização e de
ousadia. O espaço para realização da festa foi praticamente dobrado e não foi registrado
um único incidente, apesar da festa ser encerrada às cinco da manhã. Portanto, merece
registro o envolvimento da comunidade na organização daquela festa.

O segundo registro diz respeito a esse debate envolvendo a questão dos
brasileiros que residem na Bolívia abordado pelos Deputados W alter Prado, Luiz Calixto,
Idalina Onofre e outros Parlamentares. Hoje, recebi um telefonema do Deputado Aldo
Rabello que é, se não me engano, Presidente da Comissão das Relações Exteriores da
Câmara Federal e o responsável pelo Projeto de Lei que culminou com a legalização dos
bolivianos que residem no Brasil, principalmente, em São Paulo.

O telefonema dele dava conta de um convite à Presidência desta Casa para
acompanhá-lo numa agenda à Bolívia no dia quatorze de setembro, juntamente com uma
delegação de Parlamentares do Congresso Nacional, para que pudéssemos tratar dessa
questão. Portanto, é uma iniciativa da Câmara Federal, fruto também do debate já
travado pela nossa bancada com o próprio Deputado Aldo Rabello.

A Assembleia vai poder, institucionalmente, acompanhar essa agenda e
darmos prosseguimento ao debate e a busca de uma saída que seja melhor para os
acreanos que vivem na Bolívia.

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do PMN) – Senhor Presidente, Senhoras
Deputadas, Senhores Deputados, amigos presentes no Salão do Povo, Imprensa, eu
gostaria de começar a minha fala, nesta manhã de terça-feira, parabenizando mais uma vez

GRANDE EXPEDIENTE
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o Deputado Luiz Calixto, por ter postado no seu blog um comentário feito pelo bloguista
Noblat, que cita a Lei n. 12015, que atualiza o código penal de 1940. Ela altera e
estabelece punições maiores para crimes sexuais como pedofilia, assédio sexual contra
menores e estupro seguido de morte. A pena para qualquer crime sexual que resulte em
gravidez, por exemplo, terá um aumento de 50%.

Antes dessa nova legislação, Senhores, a denúncia de estupro, de pedofilia,
só podia ser feita pelo pai ou pela mãe da vítima, Deputado Donald e agora esses crimes
deixam de ser privados e tornam-se públicos. Sendo assim, qualquer cidadão tem o
direito de denunciar e o Ministério Público pode investigar. A denúncia não fica só na
conjuntura: “Ah, eu não posso denunciar porque tenho vergonha, porque isso cabe aos
pais da criança”, Deputado Chagas Romão, portanto, essa mudança é de extrema
importância.

A outra novidade na Lei diz também que se alguém for pego com uma
adolescente de 17 anos e 29 dias, que ainda é considerada menor e se ela se encontrar
dentro de um veículo e for comprovado que teve relações sexuais com o indivíduo que
estiver em sua companhia, o condutor perde o veículo. Se for encontrada em um motel,
o dono perde o estabelecimento; num posto de gasolina o dono perde o posto de gasolina
e se for encontrada numa igreja, porque existem muitas denúncias contra Padres e
Pastores, esses perdem as igrejas. Essa é a Lei 12015 e eu fiz questão de tirar cópias para
entregar a cada um dos Pares, porque muitos deles dizem: “Não, Deputado José Luis,
teve uma Lei proibindo a venda de bebida alcoólica que não funcionou. Funcionou no
primeiro dia, no segundo, um mês, dois”. Agora, essa nova Lei que pune os crimes
sexuais, eu tenho certeza que irá funcionar, pois é mais rígida. Eu a tenho aqui comigo
e eu não vou ler ponto por ponto, mas vou disponibilizá-la, inclusive, para cada um dos
Deputados e aos membros da Imprensa para que possamos comentá-la.

Nós da Assembleia Legislativa precisamos criar leis que regulamentem os
hotéis e as lan houses. Nós temos que trabalhar pelo fortalecimento, por exemplo, do
Conselho Tutelar, principalmente da nossa capital que possui apenas cinco Conselheiros
para atender trezentos mil habitantes. Este tem que ser o papel não só da Comissão,
como de toda a Assembléia Legislativa. Temos que pedir urgentemente ao nosso Prefeito
Angelim que crie mais um Conselho Tutelar. Que faça mais uma eleição para nomear
pelo menos outros cinco Conselheiros. É impossível que um Conselho Tutelar, com
apenas cinco Conselheiros, consiga prestar um atendimento satisfatório a nossa população.
Sendo assim, nós, da Assembléia Legislativa, precisamos pedir ao Executivo que crie
urgentemente uma delegacia da Criança e do Adolescente para cuidar desses casos,
Deputado Donald. Uma delegacia especializada, porque se não, nada do que fizermos terá
eco.

Nós precisamos pedir também ao Governo, que crie a Promotoria e aí,
com a Delegacia especializada, a Promotoria e a Vara da Infância, nós teremos sim, a
resolução rápida desses crimes. É isso que esta Assembleia tem que fazer. Essa não é uma
prerrogativa do Deputado José Luis, nem da Comissão, mas deste Parlamento. Fica aqui
o registro.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, parabenizo o Deputado José Luis por sua atitude.

Estou aqui na intenção de apresentar soluções, porque sabemos que com
pessoas loucas, que não são brasileiras, temos que ser duras. O Governo Federal
necessita ser enfático. Mas enquanto isso, nós não podemos deixar as famílias de
brasileiros expostas. Segundo os jornais existem pessoas que estão até tentando fazer um
filho numa índia boliviana para assegurar o seu direito a terra.

Quando aqui eu apresento soluções, as mesmas devem ser rápidas. Nós
não podemos ficar esperando a desapropriação de terras, quando já temos aqui uma
capacidade ociosa de 5.891 lugares. Apresento para V. Exas. um mapa onde existe a área
de preservação, a terra indígena e onde há um local em que as pessoas podem ser
acomodadas. Não como o jornal está dizendo aqui, com oferecimento do Incra de 50
hectares, mas de 300 hectares.

Deputado Calixto, essas pessoas que vivem na Bolívia não são fazendeiros,
não são pessoas que vêm acabar com a floresta, elas trabalham na proteção da floresta, são
agricultoresque precisam de um pequeno espaço para sua sobrevivência.

Então, nós temos que nos preocupar com esses mil e quinhentos brasileiros,
acreanos que estão lá, à mercê da loucura do Presidente Evo Morales. Não podemos
deixá-los expostos, ou saírem sem eira nem beira, como dizemos.

Protocolei um documento à Mesa solicitando que o chefe do Incra venha a
este Poder. Mas Deputados Moisés Diniz e W alter Prado seria necessário também a
presença de representantes do Ibama, IMAC e do Governo do Estado, para discutirmos
esse plano de repatriação das famílias. Obrigada.

(Sem revisão da oradora)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, eu me orgulho ao vir a esta tribuna defender os direitos da
população do nosso Estado, dentro daquilo que eu acho que é correto e é isso que
estamos tentando fazer ao debatermos a respeito das famílias brasileiras que estão sendo
retiradas da Bolívia.

Temos amigos que estão vendo de perto a situação daquelas pessoas e nos
relatando. Então, isso que falaram aqui é o mínimo. Estão fazendo terrorismo nas casas
dos brasileiros, eles estão soltando fogos de madrugada dizendo que são tiros. E aí, o
que o nosso Governo está fazendo?

Esse discurso que fazemos aqui é excelente, pois podemos dizer que
fazemos nossa parte. Aliás, estamos fazendo. Mas quem vai pagar o prejuízo das pessoas
que estão lá? Existem pessoas que têm fazendinhas, têm casas excelentes, pasto, gado.
Algumas criaram uma estrutura excelente lá. Para quem vai ficar essas benfeitorias? Se
saírem, vão receber o quê? Nada. Essa é a preocupação que o Governo do Estado deveria
ter, mas ele não está preocupado, porque é um Governo de faz-de-conta. Está aí só para
manter o Governo do PT, o governo de oito anos do Jorge Viana. Sua missão é tapar as
maracutaias, os maus serviços que esse Governo tem feito na Frente Popular. Eu não vejo
uma obra deles que não esteja remendada.

Como ter confiança numa Segurança Pública que mantém um indivíduo na
delegacia com provas, com indícios, com tudo para mandar esse ladrão de gado para
penal, mas o delegado não faz o seu trabalho? Por que isso? Porque neste Governo não
tem comando. Se tivesse, todo Delegado que tivesse indícios de crime, tinha que fazer
o flagrante delito e mandar o infrator à penal. O policial militar não é cobrado para
prender o bandido.

No entanto, o Governo manda filmar a produção de tomate de Cruzeiro do
Sul. Mas cadê esse tomate? Esse é o Governo que nós temos aqui no Acre e se ele for
reeleito, a situação vai continuar como está. As casas dos Senhores vão ser invadidas por
bandidos, pois não há Segurança. A Saúde de primeiro mundo que foi propagada,
também não temos. A nossa economia acabou, nós não temos nada. Mas 2010 vem aí.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, concluindo o discurso no qual falávamos acerca da multa que o
IMAC aplicou aos carreiros que trabalham na praia do Amarílho há mais de trinta anos,
retirando areia, eu pergunto: por que esse órgão, ao invés de multar essas pessoas, que
não têm condições, sequer, de pagar uma multa de R$ 5.000,00, não multa a Prefeitura
de Sena Madureira, que ontem tocou fogo no lixão? Ao lado daquela área vivem mais de
dez famílias e colocaram fogo em tudo. Hoje, ainda havia fumaça.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM – EM APARTE) – Deputado
Gilberto Diniz o Senhor não pode culpar a Prefeitura de Sena Madureira. Eu não tenho
nem como defender o Prefeito Nilson Areal. Porém, o Senhor pode culpar o Governo do
Estado, porque foi ele que proibiu as dragas de tirarem areia do rio. O IMAC foi criado,
Deputado, pelo Governo do Estado. Aqui no Acre nós temos o Ibama, o IMAC, o
Iteracre e outro que leva o nome do Chico Mendes, tudo para acabar com o nosso
agricultor, com o pobre que vive da venda da areia. V. Exª não sabe, mas estão multando
até as pessoas que quebram tijolos para fazer concreto. O Senhor sabia disso?

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Estou colocando
isso aqui porque é uma preocupação nossa e o que está errado vamos falar.

Vejo que nessa questão do lixão de Sena Madureira, dá para se
conversar e resolver.

Muito obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, Imprensa e pessoas que se encontram no Salão do Povo, em
primeiro lugar quero agradecer ao nosso Líder do Partido dos Trabalhadores, Deputado
Ney Amorim, por ceder o seu tempo no Grande Expediente para que eu faça dois
registros.

Ontem aconteceu a abertura lá na FIRB/FAAO do primeiro Fórum Social
Acreano, promovido pela Secretaria de Ação Social/ASSEDS em parceria com o Governo
do Estado e várias outras entidades. E o outro registro, é com relação a visita do nosso
Governador Arnóbio Marques, do vice-Governador César Messias, do nosso Secretário
Nilton Cosson e sua equipe ao Vale do Juruá.

Senhor Presidente, quero fazer uma correção na fala do meu antecessor,
pois o Governo do Estado não tem competência para soltar preso ou promover qualquer
tipo de ação que seja da alçada do Judiciário. Se uma pessoa é presa, seja ladrão de gado,
seja um assassino, seja quem for, ele vai para a Delegacia. Lá é instaurado o inquérito,
depois o infrator é encaminhado para que possam ser tomadas as providências cabíveis.

Hoje temos um Estado com Poderes fortalecidos e independentes para
trabalharem em harmonia, como diz a nossa Constituição. Então, não é verdade que o
Governador, ou seja lá quem for, soltou qualquer tipo de bandido ou delinquente.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM - EM APARTE) – Obrigado
Deputado Taumaturgo Lima pelo aparte. Em momento algum falei que o Judiciário
soltou ou deixou de soltar, quem soltou foi o delegado, ele tem vários comandos. V.
Exa. não fique magoado comigo, mas recebi um telefonema de um escrivão de polícia
que disse: Deputado, ligue para a Secretária porque não vão fazer o flagrante delito do
“cara”. Eu disse: Meu Deus! Eu não tenho acesso à Secretária. Então, liguei para o nosso
Presidente Edvaldo Magalhães, para que falasse com a Secretária o que estava ocorrendo.
Acho que V. Exa. ligou. Às 18h liguei novamente, pois ainda não tinham tomado
nenhuma providência e pedi o número do telefone do Diretor de Polícia. Falei com ele,
e ele disse: “Deputado, é nossa missão fazer o flagrante”. Agradeci e até elogiei. Depois,
às 21h, liguei porque as pessoas já estavam lá desde às 15h para fazer o flagrante. Decidi
ligar para o Deputado W alter Prado e falei o que estava acontecendo, pedi que ele ligasse,
acho que ele ligou também. Quando foi 22h liguei para os rapazes que estavam lá e eles
falaram o “cara” ficou lá, mas ainda estão esperando o Delegado. E para minha surpresa
está publicado no jornal, que o “cara” confessou o crime. Quando falamos de gestão,
englobamos tudo, porque lá é uma delegacia e lei deve ser cumprida. O Deputado W alter
Prado sabe disso porque tinha tudo para fazer o inquérito e não foi feito.

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – O que V. Exa. coloca é muito
grave e tem que ser apurado, porque tenho certeza que toda essa história que V. Exa conta
não faz parte da vontade do Governador e muito menos da vontade da Secretária, porque
o delegado é autoridade competente para lavrar o flagrante, não precisa de anuência da
Secretária de Segurança. Portanto, é um fato grave que deve ser apurado e eu tenho
certeza que nem o Governador e nem a Secretária concordam com essa atitude.

Ontem foi realizado na FIRB-FAAO o I Fórum Social Acreano, onde vão
ser debatidos assuntos a respeito da criança, do adolescente, da mulher, do negro e da
inclusão social. Esse Fórum é de fundamental importância para o nosso Estado e para a
nossa sociedade, porque é o resultado das conferências realizadas em cada um dos
municípios acreanos e será levado à Brasília durante a realização do Fórum Social
Nacional.

Portanto, é uma discussão importante sobre inclusão social, combate à
desigualdade com a assistência social e culminará com a confecção de uma carta a ser
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debatida em âmbito nacional, enfocando os problemas do nosso Estado com essa
política de inclusão social do Governador Arnóbio Marques.

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS - EM APARTE) – Deputado
Taumaturgo Lima, fico triste quando eu leio nos jornais que o Governador foi ao Vale do
Juruá incentivar à piscicultura, quando sabemos que os piscicultores dessa região batalham
com seus próprios recursos. Em Mâncio Lima, V. Exa conhece, inclusive tem um
parente que todo investimento que fez foi fruto do seu salário e aí fica fácil o Governo
chegar lá e tirar fotografias. Mas o que me revolta, Deputado Taumaturgo Lima, que até
falei com o Deputado Luiz Calixto, é a grande preocupação do Governo em arrancar a
estátua do Taumaturgo de Azevedo que foi colocada na Praça da Bandeira. Tenho fotos
para comprovar que o funcionário do Estado arrancou a estátua e levou para o museu,
porque disse que ali não era lugar dela. Vou entrar com um Requerimento para saber o
custo daquela estátua, que é tão importante para o Governo do Estado, sendo que tem
coisas mais graves que devem ser cuidadas, como a geração de emprego, o consumo de
drogas e a Saúde. Inclusive, minha amiga teve seu filho vitimado, provavelmente, pela
gripe Suína. Embora os jornais publiquem que a Maternidade está uma maravilha, não
é verdade. O banco de sangue está naquela situação e o Governo se preocupa com estátua
do Taumaturgo de Azevedo. Eu acho que deveriam olhar para as pessoas que estão
sofrendo e deixar o Taumaturgo de Azevedo descansar, seja lá onde for, já que ele esteve
na frente do Banco do Brasil, veio para frente da Igreja e voltou para a praça. Era ele quem
escutava todo o fuxico do senadinho lá de Cruzeiro do Sul. Então, vamos deixar o
Taumaturgo em paz e vamos cuidar desse povo sofredor.

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Incorporo o aparte da Deputada
Idalina Onofre. V. Exa. não pode responsabilizar o Governo do Estado pela situação da
estátua do Taumaturgo de Azevedo, pois quem tirou a estátua foi o Prefeito de Cruzeiro
do Sul.

V. Exa. não consegue, como sempre, enxergar nada deste Governo, mas
vai ter que conviver toda a sua vida olhando para aquela avenida que foi o Governo do
Partido dos Trabalhadores que urbanizou. V. Exa. vai conviver também com a ponte que
vai atravessar o Rio Juruá, com o Aeroporto Internacional de Cruzeiro do Sul, que foi
construído na gestão do Partido dos Trabalhadores. Pode até dizer que não enxerga, mas
vai estar sempre vendo as ações e a boa administração que este Governo tem feito em
nosso Estado, levantando a auto-estima do povo acreano.

(Sem revisão do orador)

Deputado MAZINHO SERAFIM (Líder do PSDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, eu venho a esta tribuna para dizer que no final de
semana que passou, eu e o Deputado Sérgio Oliveira tivemos a satisfação de estarmos
juntos ao Governador do Amazonas, Eduardo Braga e todo seu secretariado, na cidade de
Boca do Acre.

O Deputado Sérgio Oliveira foi a Manaus em uma comitiva, com a
finalidade de discutir a programação referente à Copa do Mundo, que vai acontecer em
2010. Nós sabemos que a Copa do Mundo não é um evento só da cidade de Manaus, mas
também de toda a Amazônia Legal. Além do Deputado Sérgio Oliveira e do Governador
Eduardo Braga também estava lá, o vice-Governador  do amazonas, Omar Aziz, que é do
PMN, e se Deus quiser ele será o Governador do Amazonas, porque o Governador
Eduardo Braga vai se afastar para se candidatar ao Senado.

Também vieram a Boca do Acre o Deputado Henrique Afonso e lideranças
do Governo do Amazonas. Eu estive lá porque fui convidado pelo Governador Eduardo
Braga para acompanhar o lançamento das obras da BR-317, cujo maquinário já está lá,
para iniciar o serviço. Além disso, o Governador fez outros lançamentos, como por
exemplo, um programa para o desenvolvimento daquela região. Isso é bom para os
acreanos, pois quando os municípios do Amazonas, que fazem fronteira com o Acre, se
desenvolvem, a população do nosso Estado também é beneficiada. O Governador Eduardo
Braga entregou kits para seringueiros e kits para casas de farinha. Essa farinha vai ser
produzida no Estado do Amazonas, e vai gerar emprego e renda, talvez até para os
acreanos.

Eu fui convidado pelo Governador Eduardo Braga para montar
uma empresa de beneficiamento de borracha no Estado do Amazonas, tendo em vista que
já está sendo montada em Manaus a Levorin, a maior indústria de pneus de moto e
bicicletas da América Latina. Então, eu fui convidado a montar uma empresa para
fornecer borracha para essa indústria. Hoje, nós fornecemos borracha para a Pirelli, e se
Deus quiser, a partir do ano que vem iremos fornecer para a Levorin. Portanto, o
Governo do Amazonas incentiva os empresários a instalarem suas indústrias lá, enquanto
aqui, o Governo persegue os empresários do nosso Estado.

Eu falei: Governador Eduardo Braga, eu estou feliz, porque estou vendo
aqui, que o Senhor está dando uma aula de democracia. Eu disse-lhe isso, porque ele
deixou mais de duzentos milhões para investimentos na cidade de Boca do Acre, cuja
Prefeita na época da eleição fez campanha contra ele; mas nem por isso, ele está perseguindo
aquele povo; diferente do Governo do nosso Estado em que o Prefeito James Gomes
ganhou a eleição com larga diferença de votos, mas o Governo do Estado coloca o ex-
Prefeito para gerir todas as coisas do Governo dentro do Município de Senador Guiomard,
para perseguir o Prefeito, para que ele não possa desenvolver um bom trabalho. Enquanto
isso o Governo do Amazonas está dando uma aula de democracia, porque ali, você não
sabe definir quem são os Secretários de Estado e quem são os Deputados, pois todos são
bons e humildes. Nós passamos dois dias lá, junto com essas pessoas humildes, as
quais gostam de desenvolver um bom trabalho.

É difícil voltarmos à nossa realidade, principalmente para mim que, neste
final de semana, vou percorrer a Transacreana até onde der, porque eu não sei até onde se
pode trafegar na Transacreana, talvez eu não chegue a Nova Olinda; mas irei até onde der.
Vou de carro e depois vou descer de canoa o rio Iaco para visitar as comunidades de São
Sebastião, do Recife e do Itamarati. E também para saber como é que eles vão tirar a sua
produção, se até hoje o ramal ainda não chegou à beira do rio. Ano passado, na campanha
do Nilson Areal, o ramal estava aberto. E, diga-se de passagem, o ramal do Recife passou
dezesseis anos fechado. Então, para tirar a borracha e a castanha para a nossa empresa
fizemos uma parceria com os moradores para arrumar o ramal. Ano passado, o Prefeito

reabriu o ramal, porque era ano de eleição; porém este ano, os produtores estão à mercê
da sorte com o seu produto estragando, pois não têm como escoar a produção.

Neste final de semana, eu vou descer o rio Iaco e passar pelos seringais São
Sebastião, Recife e Itamarati fazendo reuniões, discutindo como é que vamos fazer para
tirar a produção daquelas pessoas que tanto precisam. Se precisar faremos nova parceria
com os moradores, a famosa vaquinha. Aqui, precisamos fazer vaquinha para abrir os
ramais, porém o povo está prestando atenção nisso; mas ano que vem, eu tenho certeza
de que se passará com qualquer automóvel naqueles ramais, pois haverá eleição e eles
precisam de votos.

Mais uma vez, eu quero dizer que foi muito bom termos estado junto com
o Governador do Amazonas aqui no Município de Boca do Acre para acompanhar o seu
trabalho. E parabéns a todo o Governo do Amazonas. Quanto ao Governo do Acre,
queremos dizer-lhe que está precisando de uma aula do Governo do Amazonas.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à leitura do
Requerimento n. 23/2009, de autoria da Deputada Idalina Onofre, o qual “Requer à
Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado do Acre, que seja convidado, em
caráter de urgência, o Superintendente do Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária – INCRA, para esclarecer sobre as ações realizadas pela Instituição para solucionar
os problemas dos brasileiros expulsos da Bolívia”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 16 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Comunicamos ao

plenário que a Mesa tomará as devidas providências.
Está encerrada a Ordem do Dia.
Comunicamos aos membros da Comissão Parlamentar de Inquérito que

apura os casos de pedofilia no Estado, que hoje, a partir das 15h, haverá trabalho.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão e convocamos

outra para dia e hora regimental.

62ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 19 de agosto de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Ney Amorim, Perpétua de Sá, Merla Albuquerque e
Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães, Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB;
Chagas Romão, do P M D B; Delorgem Campos e W alter Prado, do PSB; José Luis, do
P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M;
Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, do PSL.

AUSENTES: Deputados Francisco Viga, do PT; Antonia Sales, do P M D B;
Elson Santiago, do P M N e José Carlos, do PTN.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a proteção de
Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora, consideramos lida e
aprovada a Ata da Sessão anterior.

Não houve Expediente. A ser lido.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) – Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados, não sei por qual motivo esta Assembleia Legislativa não fez uma
manifestação acerca da saída da Senadora Marina Silva do PT, onde ela já foi detentora
de vários mandatos: Vereadora, Deputada Estadual e duas vezes Senadora. Este Partido
tem o dever de honrá-la e dar uma boa explicação. Já ela não precisa sair se explicando
ao povo acreano quais foram os motivos que a levaram a essa atitude, depois de conviver
por trinta anos de militância no PT.

A saída da Senadora Marina Silva não é uma coisa qualquer. Ela está
naquele partido desde a sua fundação e se não houvesse motivos bem fortes e plausíveis,
ela não abandonaria as fileiras do Partido dos Trabalhadores. Partido este que ela ajudou
a construir e que a levou a ocupar, inclusive, um dos maiores cargos na administração
pública brasileira que é o Ministério do Meio Ambiente, um tema recorrente e que chama
a atenção de todos. Portanto, ela não é apenas uma figura de expressão local, nacional,
mas também internacional.

Sua saída não se deu por um motivo banal. Inclusive, faço esses
questionamentos porque o que mais se houve da nossa população são as indagações: Por
que a Senadora Marina está saindo do PT? Será porque essa saída tem relação com o
desvio de rota programática do PT? O PT não é mais aquele de outrora, que defendia
bandeiras de Reforma Agrária; defesa do meio ambiente; de ética na política. Ela saiu
sem dar justificativa e ainda abriu mão para uma série de especulações.

E se ela admitir publicamente que a sua saída tem a ver com os desvios de
conduta dos seus dirigentes, inclusive locais, aí, nós iremos passar uma borracha nesta
enlameada história do PT. O desligamento da Senadora Marina Silva não é algo qualquer,
a sua saída com certeza teve um motivo muito mais profundo do que aquele, de que está
cansada de ser Senadora. Esta justificativa não convencerá ninguém. Tenho a convicção
de que ela está abandonando o PT, porque já não suporta viver atolada na lama dos
desvios morais e éticos desse partido que defende um Presidente do Senado que está
envolvido em muitas corrupções, então, ela não quer que a sua história seja confundida

ORDEM DO DIA

PEQUENO EXPEDIENTE
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com a história de corrupção e desvios em que o PT se meteu ultimamente. Ou talvez
esteja abandonando o seu Partido por não concordar com as alianças espúrias que ele vem
fazendo nos últimos tempos.

Portanto, acho que a saída da Senadora Marina Silva é um abalo de muitos
graus na escala Celsius da política acreana, já que ela foi fundadora do PT, militante
histórica que construiu esse partido e não abandonaria as fileiras da sua agremiação
apenas porque deseja ser candidata a presidente da república. Saiu porque não quer
conviver com atos espúrios os quais o Partido dos Trabalhadores manchou e borrou a
sua história.

(Sem revisão do orador)

Deputado W A LTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, companheiros da Imprensa, pessoas presentes no Salão do Povo, a quem eu
saúdo com a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Ocupo a tribuna no dia de hoje para fazer
um apelo ao comando da Polícia Militar.

Durante praticamente todo esse verão, eu estou percorrendo a estrada que
liga Rio Branco a minha amada cidade de Tarauacá e tenho observado que o fluxo na
balsa é muito grande. As filas às vezes se mantém em mais de dois quilômetros e
obviamente está havendo tumulto por conta disso. Inclusive, na semana passada tivemos
que apartar uma possível briga entre os caminhoneiros, exatamente pela falta de
policiamento no local. É preciso, efetivamente, criar uma espécie de regulamento por
ordem de chegada, porque, caso contrário, se continuar da forma como está, eu não tenho
dúvidas de que haverá problemas gravíssimos. São três balsas que estão fazendo esta
travessia, mas mesmo assim, as filas aumentam ocasionando o estresse em caminhoneiros
que vêm do sul do país e que não têm compreensão. Eu fiquei muito preocupado com o
que vi, porque tivemos até que nos identificar para pedir calma porque as pessoas já
estavam a ponto de travarem uma luta corporal. Faço este apelo, porque no ano passado
os policiais ficavam em um box organizando e cuidando para que as pessoas obedecessem
a fila e este ano, não sei por quais motivos, não há essa preocupação por parte da polícia
militar.

É necessária a presença da polícia nessa estrada porque transitam pessoas
do Acre, mas também de fora do Estado e obviamente, essa preocupação é pertinente por
questões de segurança, independente dos prováveis tumultos que possam acontecer,
ainda em virtude da má condição de trafegabilidade das balsas.

No final de semana várias foram as confusões durante o período em que eu
permaneci lá, que foi de aproximadamente seis horas aguardando na fila. Foi preciso a
intervenção de terceiros porque os motoristas têm ânsia de chegar ao seu destino e a
espera para eles causa impaciência, gerando tumulto. Então, esse é o pedido que formulo
da tribuna desta Casa, o farei também pessoalmente, pois se amanhã, Deus me livre,
acontecer algum incidente lá, não dirão que foi por falta de aviso.

É importante a presença da Polícia Militar naquela região porque há muito
trânsito agora no verão. Eu fiquei impressionado com a quantidade de veículos de fora do
Estado que estão trafegando, transportando mercadorias nesta rodovia. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado NEY A M O R I M (Líder do PT) – Senhor Presidente, Senhoras
e Senhores Deputados, amigos e amigas da Imprensa, ouvintes no Salão do Povo que
assistem os nossos trabalhos, a minha vinda à tribuna desta Casa, na manhã de hoje é
para falar sobre os ataques feitos pelo nobre Deputado Luiz Calixto ao meu partido, o
Partido dos Trabalhadores. Ele disse que o PT cometeu desvio de conduta e ainda se
afogou num mar de lama.

Deputado Luiz Calixto, o PT, a Frente Popular e os nossos governantes
tiraram o Acre da lama, V. Exa. bem sabe disso. Mas, eu não vou esperar que o Senhor
um dia venha à esta tribuna elogiar o meu partido e as administrações dos nossos
governantes, citando aqui o Governador Binho Marques e o Prefeito Angelim, que vêm
realizando um trabalho com responsabilidade. Agora vir aqui dizer que o PT teve um
desvio de conduta e que está enterrando o Acre e o Brasil num mar de lama, isso é um
absurdo, nobre Deputado Luiz Calixto.

A saída ou não da Senadora Marina Silva, eu, enquanto Líder do PT nesta
Casa, quero ter tranquilidade e cautela com relação a decisão da Senadora. E só irei me
posicionar aqui quando a Bancada do PT nos autorizar a falar desse assunto. Eu não
quero me precipitar, assim como fez V. Exa. A Senadora Marina Silva ainda nem se
desligou do partido e nem disse se realmente o fará. Então, eu vou ter mais tranquilidade
que V. Exa. e só me posicionarei quando esta decisão realmente se confirmar.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, Imprensa, amigos no Salão do Povo, semana
passada fiz uma visita a Cruzeiro do Sul, em especial ao prédio da Defensoria Pública.
Nunca tinha visto uma coisa tão imunda, um desrespeito às pessoas humildes que
procuram os serviços do Estado para se defender de alguma acusação ou reivindicar
algum direito na Justiça. Uma sala imunda, o banheiro servia também de depósito, é
preciso desviar dos processos para poder entrar nesse recinto. O ar-condicionado está
quebrado. Os computadores estão com defeito. Enfim, um desrespeito tamanho que não
dá nem para avaliar.

Agora, eu pergunto: O que é que o Governo faz para atender essas
pessoas? O que os dirigentes da Defensoria têm feito? Estão todos acomodados, só vêm
para cá quando é para discutir salário ou alguma coisa qualquer que venha beneficiá-los.
Mas não defendem as pessoas humildes que estão sendo tratadas mal nos municípios.

Eu estou colocando em cheque a boa vontade dos dirigentes da Defensoria
Pública. Não é só do Governo não. Porque não é possível que os Dirigentes, Promotores,
Defensores, não saibam das condições ruins da Defensoria Pública de Cruzeiro do Sul.
Não é possível! E não fazem nada! As pessoas ficam naquela imundície, sem um banheiro
e os que têm ainda servem como depósitos de processos antigos.

E os nossos Defensores aqui não fazem nada, vêm para cá brigar por
salários; têm que brigar pelo bom exercício da profissão. Eles estão trabalhando muito
mal e não venham dizer-me que estão acomodados, porque não é possível um Defensor
Público ficar trabalhando naquela imundície que é o prédio de Cruzeiro do Sul, com a

conivência dos dirigentes da Defensoria Pública e do Governo do Estado do Acre. O
povo merece respeito.

Aqui eu convido todos os Deputados que forem para Cruzeiro do Sul no
dia vinte e cinco, provavelmente irão todos, a fazer uma visita ao prédio da Defensoria
Pública. Vejam se ali é possível atender às pessoas. Fiquei indignado com isso. Estou
colocando isso aqui para que haja um procedimento melhor, para que o Governo tome
ciência de que ali não é possível prestar um atendimento digno à população. E para que
os dirigentes, os Defensores realmente tomem uma atitude.

E não é só vir aqui na Assembleia para reivindicar salário não. Depois
somem, não fazem mais nada e o Governo, por sua vez, não toma nenhuma iniciativa
sem ser pressionado. Eu gostaria de fazer essa denúncia e pedir aos Deputados que vão
a Cruzeiro do Sul, que façam uma visita à Defensoria Pública.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Deputada Maria Antônia, vendo os discursos dos Deputados Luiz
Calixto e Ney Amorim, ficamos até meio ressabiados, como diz o ditado. Deputado
Calixto, antigamente quando se falava em Deputados do PT, de dez palavras, nove era
Marina. Porém, segundo o Roberto Freire com a saída da Senadora a candidatura da
Dilma pode ficar desestabilizada. Eles têm consciência disso e a Marina ainda vai se
tornar persona não grata dentro do PT do Acre. Hoje nem se fala mais no nome dela.

Deputado Calixto, está nos jornais que o Lula vem ao Acre fazer não sei o
que. Os jornais de São Paulo estão noticiando que o presidente Lula convidou a Marina
para acompanhá-lo e a resposta que ela deu deve ter sido esta: Deus me livre de está junto
com o Senhor.

Na eleição passada quando a Marina optou por fazer campanha para o PV,
ela já estava vendo não um mar de lama, Deputado Calixto, mas um atoleiro, daquele
que se vê em chiqueiro. É isso que se transformou o PT, basta ver o depoimento da Lina
reforçando que esteve sim com a Dilma, Deputado Donald.

A candidatura da Marina vai na contramão da candidatura da Dilma, é por
isso que ela hoje diz: Deus me livre de andar com o Senhor, principalmente lá no Acre.
E hoje ela não quer mais andar perto do Lula. Quem não se lembra do discurso do Lula
lá em Cruzeiro do Sul, na inauguração do aeroporto, dizendo que uma perereca atrapalhava
e que ele não queria ver mais esse tipo de coisa atrapalhando as obras do PAC e ainda
dizendo que a Dilma era a mãe desse Programa. Então, ele não queria que a Marina
atrapalhasse a mãe do PAC, por isso ela foi jogada para escanteio.

Como ela, Deputado Calixto, conquistou o seu espaço por conta própria,
pela sua coerência, embora muitas vezes discordemos das suas posições, então ela não
precisa do Lula. Ela não precisa mais do PT. Ela ficou acima dessas picuinhas, dessas
roubalheiras, desses superfaturamentos das obras do PAC, do mensalão e de tudo mais.
Então, hoje, nós vemos que a Marina não quer mais andar atrelada. O Lula vai vir só. Eu
acho que o Senhor vai ter que acompanhá-lo e sem a Marina ao lado. Muito obrigada.

(Sem revisão da oradora)

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do PMN) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, nesta quarta-feira devemos manter a tranqüilidade em relação à troca de
partidos. Eu, por exemplo, estou saindo do meu partido com minha carta de liberação.
Não quero desmerecer nenhum partido, mas vou procurar me filiar em um partido que
seja limpo. Acho um pouco complicado entrar nessa celeuma de partidos políticos.

Concordo plenamente com o Deputado W alter Prado, quando ele se refere
à questão das balsas que fazem a travessia entre Feijó e Tarauacá. Quanto à construção de
uma ponte sobre o rio Abunã, nós enviamos um ofício para o DNIT, pedindo informações
sobre quando será resolvido o problema daquelas balsas. Temos conhecimento que em
outros locais já foram feitos investimentos, com recursos oriundos do PAC. Deputada
Idalina, nós entendemos que deveria ser prioridade a construção daquela ponte, a qual
está prevista no Orçamento.

ODNIT nos repassou a seguinte informação:

Despacho nº 1962/2009-DPP
Ao Gabinete do Sr. Diretor Geral

De ordem, com relação ao pedido de informações do Deputado José Luis
da Assembleia Legislativa do Estado do Acre, objeto do Ofício OF/GAB/Nº. 38/2009
(fls.03), através do qual vem requerer informações sobre o projeto de construção da ponte
sobre o Rio Madeira, em Rondônia, bem como se as obras estão incluídas no Programa
de Aceleração do Crescimento-PAC, encaminhamos o presente com as informações
prestadas pela Coordenação Geral de Desenvolvimento e Projetos – CGDESP (fls. 10)
e pela Coordenação Geral Planejamento e Programa de Investimentos – CGPLAN
(fls.12)

A CGDESP informa que estão sendo realizadas adequações no projeto, de
forma a atender as recomendações do TCU, bem como está sendo concluída a atualização
do orçamento dessas obras, em face do tempo decorrido após a aprovação do Projeto.
Segundo a referida coordenação, esses serviços serão encaminhados ao TCU até 06/07/
2009;

A CGDPLAN informa que, após a eliminação das pendências atuais junto
ao TCU, existe a possibilidade de inclusão no PAC, na revisão programada para o 2º
semestre do corrente ano, conforme informação do Grupo Executivo do PAC, mediante
análise prévia e aprovação do empreendimento pelo GEPAC.

Em, 03/07/2009.

Ériton Beckenkamp
Assessor da DPP

Então essas informações prestadas pelo DNIT são de extrema importância
porque esclarecem a nossa dúvida. Quanto ao problema das balsas citadas pelo Deputado
W alter Prado, realmente aquilo é uma vergonha. Inclusive, ali quando passa um caminhão
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tanque, carregado de combustível, não pode passar mais nada; se o condutor de um carro
tiver que passar com vinte litros de combustível só o carro dele passa; se alguém precisar
passar com cinco litros de combustível numa bicicleta, só passa aquela bicicleta. Então,
esse é um problema sério. Tenho certeza absoluta, Deputado Moisés Diniz, que a
construção dessa ponte será incluída no PAC.

Ontem, eu falei desta tribuna, Deputado Donald, que nós entendemos que
se o Tribunal de Justiça está criando uma vara especializada, então nós precisamos criar
promotorias e delegacias.  E eu quero dar uma notícia em primeira mão para os Senhores:
hoje, pela manhã, eu conversei com o Delegado Geral da Polícia Civil Emylson Farias
e ele nos garantiu que a delegacia será criada. Isso é de extrema importância, porque se
nós temos a delegacia, a promotoria e a vara especializada, os trezentos processos que
existem aqui no Tribunal de Justiça serão julgados. Eu tenho certeza de que isso dará
agilidade ao Judiciário. Inclusive, o Dr. Pedro Ranzi, Presidente do Tribunal, disse que
assim sendo um processo será concluído num prazo de 30 a 90 dias. Portanto, esperamos
que os processos não fiquem parados muitos anos aqui no Tribunal.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, companheiros no Salão do Povo, companheiros da
Imprensa, há vários meses, eu tenho falado sobre um problema que atinge o nosso
Estado, refiro-me ao descaso do Governo com a Segurança Pública. As pessoas que
ocupam cargos de gestão nesse setor são incompetentes e têm deixado muito a desejar à
população. Por todos os lugares por onde passamos, ouvimos reclamações. Mas as
queixas do povo não são só em relação à Segurança Pública. A Saúde Pública também
não está a contento. Produtores reclamam dos ramais vicinais, que não dão condições
para escoar a produção agrícola.

Sabemos Deputado W alter Prado, que nós não vamos acabar com a
violência, com os roubos etc. Isso é impossível, mas podemos amenizar o problema,
não permitindo que a criminalidade tome conta da Capital. Isso é de competência
exclusiva do Poder Executivo, que deve proporcionar condições aos órgãos que atuam na
Segurança Pública para que esses funcionem melhor, para que se empenhem mais e que
trabalhem, gerando resultados positivos.

O que temos visto são reuniões e promessas. Já disseram aqui que estavam
enviando 40 delegados para o interior. Outros seriam nomeados para a Capital. No
entanto, nada disso foi feito. Quando procuramos uma delegacia, raramente encontramos
o Delegado, porque ele chega a hora que quer no seu posto de trabalho. É comum alguém
informar: hoje ele não tem mais horário para chegar. Investiga o que quer, abre o
inquérito que quer, que ele acha conveniente, como foi o caso do Ibama, que prendeu um
rapaz que transportava carne de paca e o encaminharam para a Penal rapidinho. Essa
notícia está nos jornais. A carne de caça era para comer, não era nem para vender.

Esse episódio parece com aquele desabafo de um seringueiro da Reserva
Chico Mendes, que disse numa carta que eu li, que o Governo dá mais valor a uma
perereca do que às famílias. Inclusive o próprio Presidente Lula disse isso. Esse é o
governo do PT. E nós estamos sofrendo as consequências.

Há poucos dias foi preso um indivíduo que roubou várias cabeças de gado,
porém, logo foi posto em liberdade. E ontem, quando eu passava pelo bairro São
Francisco, ele estava lá, rindo, zombando de todos, e ainda apontou para o meu carro. Eu
fico indignado com isso, pois sou um Deputado que preza pela segurança, estou fazendo
o meu papel e o sujeito ainda me aponta criticando: Lá vai ele ali! Assim é a nossa
Segurança, mas eu vou investigar por que ele foi solto. Existem algumas questões
importantes que nós temos que debater aqui e têm algumas informações relevantes que
eu vou mostrar aqui quando eu as tiver nas mãos. Então, vou dizer por que soltaram o
meliante. Quem soltou, quem mandou soltar, porque o Delegado não abriu inquérito,
mas eu vou fundo. Não tenho medo de ameaças. Digo isso, porque ontem ligaram lá para
minha casa dizendo para eu não mexer mais com roubo de gado, mas eu não vou parar.
Se a polícia não faz, se o Governo não faz, eu acho que alguém tem que fazer. Nós não
vamos nos entregar assim. Eu acho que a nossa população não merece que nós nos
entreguemos para o bandidismo.

O Estado do Acre é pequeno e além disso, nós temos apenas uma saída.
Então, dá para diminuirmos a criminalidade. É só querer; é só fazer o que o Prefeito
Padeiro faz ali no Bujari. Ele determina que os Secretários Municipais realmente trabalhem.
Acordam às cinco horas e vão para as estradas, para os ramais. Mesmo assim, o FPM do
município foi cortado, mas ele está trabalhando.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado W A LTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, eu prestei muita atenção ao pronunciamento do Deputado Donald, no que
diz respeito à Defensoria, bem como ao discurso do Líder dos Democratas, o Deputado
Nogueira Lima.

Estou bastante apreensivo com relação ao Sistema de Segurança de Rio
Branco, principalmente devido a esse fato citado pelo Deputado Nogueira Lima em seu
discurso de que a quadrilha que roubava gado nas fazendas ao redor da capital tinha sido
solta no mesmo dia em que foi presa.

Ontem eu fiz questão de esclarecer, junto ao Diretor Geral da Polícia Civil,
Emylson Farias sobre essa questão, considerando que V. Exa disse que havia a
materialidade e as testemunhas. Isso me preocupou, mas para dirimir qualquer dúvida o
Dr. Emylson está remetendo, para esta Casa todo o procedimento dessa prisão, para que
possamos fazer uma análise da conduta do delegado ao soltar essa quadrilha, se ela foi
legal.

Da forma como V. Exa nos relatou, eu creio teria todas as condições de ser
dado nota de culpa a essa quadrilha que estava sendo apresentada na delegacia. Entretanto,
eu me resguardo o direito de aguardar a análise feita pela Corregedoria de Polícia que será
enviada para esta Casa para poder dar o meu parecer.

Segundo informações, no mês de setembro, serão empossados 33 Delegados
de Polícia e 66 escrivães que em sua maioria serão lotados no interior do Estado. Esta
tem sido a afirmação do Governo e do Diretor da Polícia Civil, Dr. Emylson.

Deputado Nogueira Lima, V. Exa tem razão ao ter essa preocupação que
também é minha e com certeza do Governador e, sobretudo do comando da Polícia
Civil. Mas com a posse dos novos delegados que irá acontecer em setembro, acredito
que esse tipo de problema irá diminuir. E eu irei desta tribuna relatar tudo o que
acontecer naquela Secretaria, porque no meu entender a polícia precisava, efetivamente,
trabalhar nas ruas. Eu já disse isso várias vezes aqui.

Tenho feito contato com os delegados. Eu acho que chegou o momento de
se fazer uma grande força tarefa para coibir, de forma permanente, esse índice de violência,
que no meu entender é grave e está acima da normalidade, principalmente no que diz
respeito aos crimes contra o patrimônio.

O Dr. Emylson tem nos afirmado que a partir de setembro, com a posse
dos novos delegados, as delegacias vão dispor de um delegado durante 24 horas e as
pessoas que se dirigirem às mesmas, vão encontrar também, no mínimo, três agentes de
policia e um escrivão. Posso garantir que a posse dos mais de 600 agentes, 33 delegados
e 66 escrivães se dará no mês de setembro e, se Deus quiser, as comarcas do interior,
Deputada Idalina, especialmente, Cruzeiro do Sul, terão a lotação de pelo menos dois
delegados de policia. São essas as informações que nos foram repassadas pelo Dr.
Emylson Farias, Diretor da Polícia Civil.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados. Eu fico triste quando uma pessoa que eu considero idônea , como
V. Exa. Deputado Ney Amorim, defende o indefensável.

Os jornais estão divulgando diariamente o atoleiro em que está se metendo
o PT. Estão chafurdados na lama do “mensalão”, nas obras superfaturadas do PAC.
Inclusive o Ministério Público Federal já determinou a devolução de R$ 22 milhões
aplicados em obras superfaturadas. Eu não estou questionando aqui a postura dos
Deputados. Eu corro o risco de me atolar na lama da beira dos rios e igarapés, mas no
mar da corrupção, aí o Senhor vai me desculpar, isso eu não faço. E se algum dia alguém
lhe tentar, eu sou capaz de lhe chamar e dizer: não entra nessa. Porque queremos manter
um alto nível nesta Assembleia.

Quando me refiro ao PT entrar num mar de lama, é porque nós vimos o
caso do “mensalão”, V. Exa. sabe que o Lula foi contra o Tião Viana e a favor de acordos
com outros grupos partidários. Deputado Ney Amorim, V. Exa. acha que tem alguma
coisa limpa nisso?

Não se sinta magoado porque a Marina está saindo do PT, deixe-a caminhar,
agora não venha querer me botar no meio do atoleiro. Então, respeite o Partido que eu
represento aqui, o Senhor não pode defender o mensalão, Deputado Ney Amorim. Eu
acredito que V. Exa. não concorde com os cartões corporativos que compraram até
tapioca.

Agora está a Lina contra a Dilma, então eu acho que se o PT quiser
moralizar, tem que ser por outro caminho, não vai ser colocando vocês como boi de
piranha, não. Para vocês colocarem o nome de vocês em risco, defendendo um projeto
que não conhecem, porque meia dúzia é quem decide as coisas e V. Exa. não tem
participação nessa decisão, Deputado Ney Amorim.

(Sem revisão da oradora)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, amanhã estarei dando entrada em dois Requerimentos:
Um na Secretaria de Segurança Pública e o outro no Ministério Público Estadual,
solicitando da Secretária de Segurança Pública informações sobre o porquê daquele
indivíduo que roubou gado não ter sido autuado em flagrante. Tudo o que eu disse aqui,
está no jornal. Apesar de ter confessado o crime, uma hora depois já estava solto.

O Jornalista Edvaldo Souza, do programa Gazeta Alerta, divulgou
amplamente esse caso na televisão. E disse: “Nós temos a notícia de que o ladrão de
gado já está solto” Não sou apenas eu quem está dizendo, mas todos que assistem o
Programa estão vendo a fragilidade da Secretaria de Segurança Pública.

Então, não adianta distribuir 200 delegados entre as delegacias do Estado,
se não tiver administração, cobrança e disposição para trabalhar. Muitas pessoas, detentoras
de cargos nesse Governo, estão ganhando bem sem fazer jus. O Delegado tem que ganhar
bem, mas tem que trabalhar. Seu plantão deve ser de 24 horas na delegacia, no entanto
não encontramos um que cumpra esse horário. Se existir, eu quero conhecer. Inclusive,
nesse Requerimento pedirei também à Secretária, a escala dos delegados, para ver como
funciona. Porque ninguém sabe como é.

As Polícias Militar, Civil e Federal estão de parabéns pela brilhante
atuação de ontem, durante uma operação, quando desbarataram uma das maiores quadrilhas
de entorpecentes. Então, só neste mês, mais de 400 quilos de cocaína foram apreendidos
no Acre. Agora, de quem é a culpa? Das instituições responsáveis? Ou da sociedade?
Não, é de um Governo irresponsável, que não dá condições para o Estado sair da pobreza
que está, da inércia da economia, pela falta de uma política de Gestão Pública.

As crianças e os jovens não têm opção de vida nesse Estado, que não sejam
ligadas ao Gabinete do Governo. São promessas politiqueiras, de concursos de dois
anos. Inclusive, se formos na Penitenciária Estadual, veremos que muitos dos policiais
jovens que prestam serviço lá, foram contratados dessa forma.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, eu não imaginava, de forma alguma, que o meu pronunciamento acerca do
abandono da Senadora Marina Silva ao seu Partido, o PT, fosse causar tamanho
acirramento.

Queria dizer ao Deputado Ney Amorim, que ele sabe exatamente a forma
respeitosa como eu trato todos os Deputados aqui. Mas me acho no direito, em razão de
tudo aquilo que vem acontecendo desde que o PT assumiu o Governo, de dizer que o
Partido perdeu a bandeira ética. Se afogou no mar da corrupção e mais, está abraçado com
aqueles que foram acusados de destruir este Estado. Portanto, estão atolados com PT: o
Orleir Cameli, a Iolanda Fleming do PDT, Romildo Magalhães, que é cabo eleitoral do
Senador Tião Viana e do César Messias. Estão todos atolados no mesmo pântano.

GRANDE EXPEDIENTE
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As práticas são tão absurdas que o Prefeito Raimundo Angelim, hoje,
criou na Prefeitura de Rio Branco o Cartão Corporativo Municipal. Depois de todo o
escândalo dos cartões do Governo Lula, a Prefeitura do PT, que deveria dar o exemplo
de austeridade e de honestidade, reproduziu na nossa Capital a criação desse tal cartão,
que permite, inclusive, saques em dinheiro. Ora, um fato desse não merece críticas? Não
merece repúdio? Por qual razão a Prefeitura vai espalhar cartões entre chefes, coordenadores
e secretários para que eles possam sacar dinheiro? Qual é a intenção? Por que não trilhar
pelo caminho correto, o da licitação? Eu tenho razões para desconfiar, Deputado Nogueira
Lima, que nas campanhas que nós vamos enfrentar, esse Cartão Corporativo vai funcionar
muito. O sujeito dirige-se ao banco, saca; vai ao posto de gasolina, paga e assim por
diante.

Portanto, são essas as razões pelas quais nós afirmamos aqui, que o PT
não é mais o de antes. Fatos como esses levaram a Senadora Marina Silva a abandonar
o Partido e o Senador Aluízio Mercadante também ameaça abandonar a liderança. Sinto
que V. Exa., como Líder do PT, tem que fazer, em alguns casos, a sua defesa. Agora,
acho difícil alguém dizer que é justo a Prefeitura de Rio Branco, de uma das menores
capitais do Brasil, ter a necessidade de criar o PTCard, inclusive, para saques em
dinheiro, Deputado Donald. Isso é um absurdo! Sendo assim, reafirmamos que o PT
está até o pescoço na lama da corrupção, abraçado com aqueles que foram acusados de
atolar o Estado.

(Sem revisão do orador)

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, Imprensa, Senhoras e Senhores no Salão do Povo, eu quero
agradecer ao nosso Líder, Deputado Ney Amorim, por ter me cedido o tempo destinado
à liderança do PT, para que eu pudesse fazer a defesa do Partido dos Trabalhadores.

É muito fácil utilizar esta tribuna e apontar o dedo para o Partido dos
Trabalhadores, o qual tem toda uma história em defesa dos trabalhadores e do povo
brasileiro. O PT foi um dos protagonistas junto com outros partidos de esquerda do
processo democrático brasileiro. E hoje, o Partido dos Trabalhadores está no poder, no
Planalto Central, e aqui no Acre, nós estamos administrando o Estado há onze anos.

Quando o Presidente Lula assumiu o comando do Brasil, o nosso País se
encontrava à beira do abismo de uma crise, a qual poderia ter se transformado numa
profunda crise; porém o Presidente Lula e seus aliados têm administrado o nosso País
com base em um projeto que visa a inclusão social, a qual é o sonho do povo brasileiro.

Além disso, o Presidente Lula tirou o Brasil do isolamento internacional,
porque nós vínhamos de uma política do Estado mínimo, visto que o projeto brasileiro
no Governo Fernando Henrique era voltado para as elites. Portanto, o Presidente Lula
colocou o Brasil na rota do desenvolvimento, fez a inclusão social, tirou o Brasil do
isolamento internacional e tem oferecido oportunidades de uma vida melhor, principalmente
para as pessoas menos favorecidas. A prova disso é que nós estamos atravessando uma
das maiores crises que o Planeta já enfrentou e o Brasil é o País que menos sofreu com
essa crise. Isso é consequência de uma política de compromisso que o Presidente Lula
tem com o povo brasileiro e com o nosso País.

Não podemos deixar de esquecer que o PT realmente passou por uma
grande crise em 2005, nós nunca escondemos isso; mas o PT soube enfrentar e superar
suas crises e não jogou nada para debaixo do tapete. Portanto, eu quero concluir o meu
raciocínio dizendo ao Deputado Luiz Calixto que o respeito, mas o PT merece respeito,
porque o Presidente Lula, o Governador Binho Marques e o Prefeito Raimundo Angelim
não foram colocados nos cargos dos Executivos de qualquer forma, e sim através de um
processo democrático e pelo voto direto, já que estamos vivendo o Regime Democrático.
Portanto, foi o povo brasileiro que colocou esses homens para administrarem o nosso
País, o nosso Estado e a nossa Prefeitura.

Quando a Frente Popular e o Partido dos Trabalhadores assumiram a
administração deste Estado, o nosso Estado estava quebrado, não tinha crédito, estava
endividado, não pagava sua folha de pagamento e não honrava seus compromissos com
seus credores. Então, vir aqui, hoje, dizer que o PT é um mar de corrupção, eu não
aceito.

Meus amigos, eu não entendo como é que podem dizer que a administração
do Governo do Estado é um mar de corrupção, se foi o nosso Governo quem mais
investiu em obras de infraestrutura e de integração do Estado; e ainda estar pagando o
salário de seus funcionários em dia e fazendo plano de cargos e salários para todos os
servidores do Estado. E agora, o Governo tem crédito junto aos bancos nacionais e
internacionais, para contrair empréstimos, a fim de realizar investimentos no nosso
Estado.

Nós conseguimos sanear as finanças do Estado, mesmo assim chegam aqui
e acusam o Partido dos Trabalhadores de mar de corrupção; mas nenhum dos Deputados
que me antecederam nesta tribuna, trouxeram provas de tal afirmação. Eu não sei como
é que existe corrupção, se o Governo tem recursos para fazer investimentos e para honrar
com seus pagamentos, sinceramente, eu fico perplexo com essas denúncias de corrupção;
mas eu tenho absoluta certeza de que o povo acreano, jamais vai se deixar enganar por
discurso, principalmente em 2010, quando haverá eleição. Eu tenho certeza de que o
povo acreano lembrará como estava o Estado do Acre antes de 1999 e como está hoje,
porque existe uma grande diferença.

Eu gostaria de concluir o meu raciocínio, Deputado Nogueira, dizendo que
o Prefeito Raimundo Angelim já está no seu segundo mandato. E ele tem feito uma
administração com a mais alta competência, fazendo obras de infraestrutura na nossa
capital, investindo na administração rural, fazendo plano de cargos e salários para os seus
funcionários, dando uma cara nova à cidade de Rio Branco. Isto é reconhecido não só
pela população de Rio Branco, mas também pelas pessoas que visitam a nossa cidade.
Por isso, eu não posso concordar com essas denúncias de que o PT está num mar de
lama, e as pessoas que estão dizendo aqui, que o PT está num mar de lama já foram
parceiros do PT, e sabem muito bem como é que o Partido dos Trabalhadores e a Frente
Popular trabalham.

Agora, querem jogar a Senadora Marina Silva contra o Partido dos
Trabalhadores e contra o povo acreano. Isso é uma injustiça muito grande e uma falta de
respeito com o Partido dos Trabalhadores. Primeiro, eu não quero usar o termo que foi
utilizado pela nossa antecessora, até porque esse é o vocabulário que ela sempre usou

aqui nesta tribuna, mas o PT não vai entrar nesse discurso. O PT vai continuar fazendo
o seu trabalho. E a Senadora Marina Silva merece todo respeito, e esse respeito ela terá
por parte do PT, ficando ou saindo do partido. A Senadora Marina Silva tem toda uma
história de luta em defesa do povo acreano e do meio ambiente. Esses que estão
colocando a Senadora Marina Silva contra o PT e o povo acreano são os mesmos que
vêm a esta tribuna para falar que a Senadora Marina Silva é o atraso do nosso País. Agora
já estão mudando o discurso e o PT não vai se intimidar com esse tipo de argumento,
com esse discurso baixo. Nós queremos fazer a política grande, Deputado Moisés Diniz,
porque esse foi sempre e sempre será o objetivo da Frente Popular, ou seja, ter um
projeto de inclusão social e ter um projeto de crescimento e fortalecimento da nossa
economia, a fim de que o povo sofrido dessa região possa ter dias melhores.

Portanto, eu quero dizer que o Partido dos Trabalhadores jamais irá se
curvar diante de qualquer ataque, de qualquer pressão. E também nunca iremos compactuar
com roubalheiras e com injustiças dentro do Partido dos Trabalhadores. E todas as
denúncias que foram feitas ao Partido dos Trabalhadores, o Governo e o próprio partido
se colocaram à disposição para que fossem apuradas. E sendo apuradas, se alguém tiver
culpa será penalizado.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à leitura do
Requerimento n. 24/2009, acompanhado de justificativa, de autoria do Deputado
Chagas Romão, o qual “Requer à Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado
do Acre, que seja agendada Sessão Solene para o dia 2 de setembro de 2009, em
comemoração ao “Dia do Profissional de Educação Física”, cuja data comemorativa é
dia 1º de setembro”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 16 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Comunicamos ao

plenário que a Mesa tomará as devidas providências.
O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n. 25/2009, de

autoria do Deputado Luiz Calixto, o qual “Requer à Mesa Diretora da Assembléia
Legislativa do Estado do Acre, que, após o consentimento do plenário, seja encaminhada
requisição ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do Acre, solicitando a
remessa, no prazo regimental, de cópias autênticas dos seguintes documentos: Contrato
n. 12/2009, firmando entre a Secretaria do Governo e a empresa Ipê Empreendimentos
Imobiliários Ltda, o processo relativo à dispensa de licitação correspondente e os anexos
contratuais relativos ao registro na Serventia de Registro de Imóveis e ao contrato de
compra e venda”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 16 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Comunicamos ao

plenário que a Mesa tomará as devidas providências.
Está encerrada a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, eu não posso, de forma alguma, negar trechos daquilo que foi afirmado pelo
Primeiro Secretário, Deputado Taumaturgo Lima. É verdade que o funcionalismo público
do nosso Estado teve, em determinada época, seus salários atrasados. É verdade também
que a imagem do nosso Estado foi vilipendiada com aqueles escândalos de dois CPF’s,
com o contrabando do boeing, com depoimentos na CPI do Narcotráfico. Fui, inclusive,
vítima desse momento político, então não seria eu a negar aqui, as afirmações do
Deputado Taumaturgo Lima.

Tudo isso que ele disse é verdade e eu quero complementar esta verdade.
Os salários atrasados, o boeing, os CPFs, o tráfico de entorpecentes foram obras políticas
e administrativas do ex-Governador Orleir Cameli. E ai eu faço a seguinte pergunta: que
demônio é esse, que corrupto é esse que o PT favorece em tudo? O ex-Governador já tem
neste Governo perto de oitocentos milhões em contratos, ai vem alguém dizer: “não, foi
licitação!”. É muita coincidência, ele acerta todas e ganha.

É preciso dizer que um dos maiores escândalos administrativos e políticos
desse Estado foi o desvio do Programa Assistencial Novo Horizonte, mas é preciso
também que se diga que o gestor e o denunciado pelas malandragens e maracutaias desse
programa é o vice-Governador César Messias e aí eu vos pergunto: Que homem é este?
Qual a chantagem que estes homens fazem para ter o PT como refém?

É verdade que o Pronto-Socorro vivia cheio de ratos e o Secretário era o
Bestene, que também foi chefe do DEAS. Portanto, quando afirmamos que o PT está
afogado na corrupção e que está abraçado com aqueles que enterraram o Estado, V. Exa.
não podem negar. Ou vão dizer que foi eu que enterrei o Estado? Que foi a Deputada
Idalina Onofre? É verdade que eu, o Deputado Nogueira Lima e Tarcísio estivemos sim
ao lado do PT, mas saímos. Os motivos? Os mesmos que levaram a Senadora Marina
Silva e o Deputado Sérgio Oliveira a saírem. Porque ninguém suporta viver numa
redoma dessa, envolvidos até o pescoço com a lama e a corrupção.

Senhor Presidente, a Senadora Marina Silva será muito questionada por
isso. Continuarei com a mesma posição de que os pensamentos da Senadora a favor do
meio ambiente são muito genéricos. Claro que ninguém aqui vai sair por ai pregando
que nós precisamos tratorar as nossas florestas. Agora, nós precisamos criar uma convivência
harmoniosa entre as pessoas que precisam trabalhar, produzir e roçar, porque nós somos
contrários a esse meio ambiente que privilegia apenas as grandes madeireiras. Visitem a
Reserva Chico Mendes, percam o final de semana indo lá na Reserva do Antimari e verão
que está muito bom para as grandes madeireiras, porém os comunitários estão ficando na
miséria.

Nós queremos uma convivência harmoniosa e que o produtor seja o
beneficiado. Meio ambiente para implantar uma fábrica de tacos que nunca funcionou,

ORDEM DO DIA
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Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 20 de agosto de 2009
Ano XLVII* Nº 3.76415

não nos interessa. O dono da Marinepar pegou um empréstimo no BASA, botou a viola
no saco e foi embora com o nosso dinheiro. É esse o meio ambiente que defenderemos
ou é aquele daquela famosa, que me falta o nome, agora, que veio, instalou-se em
Xapuri, abriu uma marcenaria, chupou o dinheiro do Governo tanto o quanto pode só
para fazer os móveis do Palácio, ganhou quase dois milhões de reais e depois foi
embora? É esse o meio ambiente que nós queremos?

Nós queremos um meio ambiente em que o povo acreano seja beneficiado,
não esse em que o fiscal do Ibama lá em Cruzeiro do Sul sai fechando as marcenarias
como fez em Tarauacá, Feijó, tomando tarrafa de pescador e saco de carvão de agricultor.
É esse o meio ambiente que o PT defende. Portanto, nós vamos continuar com as nossas
críticas à Senadora Marina Silva. Achamos que ela é muito genérica, é muito romântica,
muito boa para os americanos, mas para o Acre nós ainda não vimos o resultado das suas
pregações.

A usina de álcool lá de Capixaba quiseram e até conseguiram culpar uma
Promotora por conta do licenciamento, quando todo mundo sabe que a indústria não
funciona porque o Governo é contra. A Senadora Marina Silva é contra, porque enquanto
foi Ministra do Meio Ambiente, no Zoneamento Econômico e Ecológico da Amazônia,
ela impôs que era proibido produzir cana na Amazônia. E nós estamos com um
investimento parado, que poderia estar gerando empregos, impostos, renda, mas esse é
o meio ambiente que vocês defendem. Nós vamos continuar questionando a Senadora
tanto nos seus posicionamentos, quanto nos motivos que a levaram a sair do PT.

Ora, se o PT é tudo isso. Se o PT é esse rosário de boas intenções. Se o
PT é esse oásis que pregam, por que a Senadora saiu? Olha a saída do meu amigo
Petecão. Ele não era do PT, o Geraldinho era do PSB, eu era do PMN, o Nogueira Lima
era do PL. A Marina é da gênese do PT, quem for vasculhar o DNA do PT vai encontrar
os traços da Marina e por quais razões essa mulher está largando esse Partido? Ela já
disse: duas coisas vão ser questionadas: a política ambiental, que ela quer mais radical,
que ela quer mais dura, muito embora o desmatamento no período em que ela assumiu
a pasta, só aumentou, e os valores éticos que foram abandonados pelo seu ex-partido.
Quando ela faz esta afirmação, ela está questionando o mensalão, a blindagem do Sarney,
uma série de coisas que vocês não podem negar.

Aqui no Acre já tem problemas demais. Apurações estão sendo feitas. Se
o Governo é tão transparente, diga então por qual motivo o Senador Tião Viana trabalhou
do começo ao fim para impedir a instalação de CPI? Nenhuma investigação está sendo
feita por obra e pedido do PT. Quem assiste a TV Senado, pode ver os embargos, os
obstáculos que a bancada faz para que não se pratique as investigações.

Eu acho até que o Deputado Taumaturgo deveria fazer uma avaliação
completa. E diga: Olha, os meus atuais companheiros Orleir Cameli, César Messias e
Bestene. E parece-me que até a Zila Bezerra, que destruiu Cruzeiro do Sul, agora é da
turma da Frente Popular. Tem que citar o nome, porque só dizer que esse pessoal
esculhambou o Estado e hoje é aliado, está convivendo no mesmo ambiente, participando
dos mesmos banquetes, não vale. Quem destruiu esse Estado são as pessoas que estão
ao lado da Frente Popular. O ex-Governador Romildo Magalhães sai por ai dizendo que
vai carregar a bandeira do Tião Viana no ombro; Orleir Cameli é cabo eleitoral do PT e
da Dilma; César Messias vai ser vice-Governador. Obrigado, Presidente.

(Sem revisão do orador)

Deputado MAZINHO SERAFIM (Líder do PSDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, ocupo o espaço da tribuna nessa quarta-feira para relembrar, pela
terceira vez, que amanhã, às quinze horas, no Tribunal Regional Eleitoral de Rio Branco
será julgado o processo de cassação do Prefeito Nilson Areal.

Semana passada, eu já tinha falado aqui a respeito desses depoimentos, os
quais confirmam a compra de votos que o Sr. Nilson Areal fez em Sena Madureira. Não
sei se os juízes vão acatá-los, já que os mesmos não estavam inclusos nesse processo,
mas por via das dúvidas, ontem, fui ao Tribunal Regional Eleitoral, no gabinete da
Desembargadora Eva Evangelista, protocolar os depoimentos, para que ela possa analisá-
los, e tirar suas conclusões.

 Nesses depoimentos o Senhor José de Oriá afirma que recebeu as telhas
em troca de votos e as duas filhas dele confirmam isso também. Diga-se de passagem,
não foi o Deputado Mazinho, nem o investigador da Coligação, foi a Polícia Federal que
apreendeu as telhas e até hoje ainda estão lá no pátio da delegacia, ou seja, provas
maiores do que estas são impossíveis. Então, quero convidar os Deputados de Oposição,
a assistirem, amanhã, esse julgamento, se não o adiarem de novo, porque isso já foi feito
por três vezes.

O Sr. Nilson Areal é do PR, Deputado Nogueira Lima, acabou de expulsar
o Deputado Josemir Anute do partido. Mas, eu quero dizer qo Deputado que o PSDB
está de portas abertas para recebê-lo. Tenho certeza da sua reeleição na Oposição. E aqui
fica o convite ao Deputado Josemir Anute para que ele se filie no PSDB, partido que fará
o próximo Presidente da República e não o partido deste Governo que aí está, que
esconde dólar na cueca, que superfaturou a obra da rodovia para Senador Guiomard.

Quem vê o Deputado Taumaturgo Lima falando, até parece que o Acre foi
fundado depois dos Governos Lula e Jorge Viana, porém o Acre já existe há 105 anos.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM - EM APARTE) - Deputado
Mazinho, em 1998 o nosso amigo Taumaturgo Lima estava no Rio de Janeiro, então não
sabe o que acontecia naquela época.

 Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL – EM APA RTE) – Deputado
Mazinho, por mais que V. Exª tenha comunicado que a saída do Deputado Josemir Anute
do PR foi através de uma expulsão, não deixa de ser uma boa notícia, uma informação
extraordinária, pois ele teve a coragem de fazer o trajeto que poucos fazem, que é sair do
governo para se filiar à Oposição, isso por si só já lhe garante muitos méritos. Portanto,
estou tranqüilo, porque com essa nova resolução, já não tão nova, do TSE quanto à saída
de Deputados de partidos políticos, implicava em possíveis perdas de mandatos. E
como a saída dele se deu pela razão que V. Exª afirmou, por uma expulsão, isso já lhe
garante o mandato. E não faltarão partidos na Oposição à disposição do Deputado
Josemir Anute, para que ele possa se filiar. Creio que ele vai refletir com muita tranquilidade,
já tem até o dia 2 de outubro, se eu não me engano, para fazer a sua nova filiação. E será

um imenso prazer tê-lo oficialmente num partido perfilado ao lado da Oposição. Portanto,
ele tem à disposição o PSDB, os Democratas, o PSL e o PMDB. Em qualquer um
desses partidos que venha a se filiar, será muito bem vindo.

Deputado MAZINHO SERAFIM (Líder do PSDB) – Obrigado, Deputado
Luiz Calixto. O PR agora expulsou um Deputado. Amanhã, tenho certeza, que com a
sabedoria dos juízes lá no Tribunal Regional Eleitoral, o PR perderá mais um dos seus
componentes, um Prefeito. Como é que vai ficar esse partido?

Mas, amigo Deputado Nogueira Lima, agora, há pouco, perguntaram o
que eu achava da saída da Senadora Marina Silva do PT. Eu disse que para nós não muda
nada. Muda para Frente Popular que tanto fala que a Oposição está desunida. Há muito
tempo estamos unidos e a Frente Popular não. Então, para nós não muda nada, até
porque a vida dos seringueiros não mudou. Eles continuam passando fome e os ribeirinhos
enfrentando dificuldades e os menos favorecidos, como é o caso dos marceneiros, estão
sendo prejudicados.

Durante esses seis anos de Ministério o que ela fez por esse povo? Então
para nós da Oposição não mudou nada, se mudou foi para Frente Popular.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Comunicamos aos
Senhores Deputados e Deputadas que na Sessão desta quinta-feira teremos Ordem do
Dia.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão e convocamos
outra para dia e hora regimental.

63ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 20 de agosto de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Ney Amorim, Perpétua de Sá, Merla Albuquerque e
Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães, Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB;
Chagas Romão, do P M D B; Delorgem Campos e W alter Prado, do PSB; Elson Santiago,
do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; José
Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, do PSL.

AUSENTES: Deputados Francisco Viga, do PT; Antonia Sales, do P M D B e
José Luis, do P M N.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a proteção de
Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora, consideramos lida e
aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

Mensagem n. 442/2009, do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado
do Acre, Arnóbio Marques, encaminhando Projeto de Lei n. 34/2009, que “Autoriza o
Poder Executivo a realizar doação de área de terra urbana para o Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Acre - IFAC”.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Convocamos os
Senhores Deputados e Deputadas para participarem de uma reunião no plenário da Casa,
para definirmos a nossa pauta de votação.

Está suspensa a Sessão. (PAUSA)
Reabertos os trabalhos, em virtude do horário regimental, consideramos

prejudicados o Pequeno e o Grande Expediente, bem como a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) – Não havendo
oradores inscritos, encerramos a presente Sessão Ordinária e convocamos uma
Extraordinária para às 13h10 minutos.

73ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA DA

 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 20 de agosto de 2009

Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES

Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Ney Amorim, Perpétua de Sá, Merla Albuquerque e

Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães, Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir

Anute, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB;

Chagas Romão, do P M D B; Delorgem Campos e W alter Prado, do PSB; Elson Santiago,

do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; José

Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, do PSL.

AUSENTES: Deputados Francisco Viga, do PT; Antonia Sales, do P M D B e

José Luis, do P M N.

EXPEDIENTE

EXPLICAÇÃO PESSOAL
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Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário procedeu à
leitura, em primeira discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei
n. 34/2009, de autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a realizar
doação de área de terra urbana para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
do Acre - IFAC”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o mesmo irá à
Redação Final.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão Extraordinária e
convocamos outra para cinco minutos após o término desta.

74ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 20 de agosto de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Ney Amorim, Perpétua de Sá, Merla Albuquerque e
Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães, Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir
Anute, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB;
Chagas Romão, do P M D B; Delorgem Campos e W alter Prado, do PSB; Elson Santiago,
do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; José
Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, do PSL.

AUSENTES: Deputados Francisco Viga, do PT; Antonia Sales, do P M D B e
José Luis, do P M N.

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário procedeu à
leitura, em Redação Final, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 34/2009, de autoria
do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a realizar doação de área de terra
urbana para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre - IFAC”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Comunicamos ao

plenário que após a expedição dos Autógrafos, a referida Matéria irá à Sanção Governamental.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão Extraordinária e

convocamos uma Ordinária para dia e hora regimental.

ERRATA: Na Ata da 59ª Sessão Ordinária Deliberativa, no Grande Expediente
onde está escrito Moisés Diniz, Líder do Governo; leia-se Gilberto Diniz, Líder do PT
do B.

SUBSECRETARIA DE ATIVIDADES
LEGISLATIVA S
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